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Prova de Título de especialista
aprova 125 médicos Confira fotos e detalhes
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ORL ganha primeiro
Congresso Virtual
Comissão de Educação Médica Continuada
da ABORL-CCF promete para 2º semestre deste
ano o 1º Congresso totalmente online
da história da especialidade. Pág. 5

XIX Congresso Mundial de ORL
Confira curiosidades e as novidades
da festa “Brazil Tropical”, que promete
muito agito e momentos épicos
no Anhembi! Págs. 7, 8 e 9

Campanha
Nacional da Voz
completa 10 anos
Como homenagem
às conquistas e ações
desta iniciativa, confira uma
entrevista com Jeferson D´Ávila,
presidente da ABLV. Pág. 3
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Novidades e muita expectativa
Caros (as) Colegas,

A edição do Jornal ORL deste bimestre traz
novidades que prometem avanços promisso-
res para nossa especialidade. Você vai conhe-
cer os detalhes do 1º Congresso Online da his-
tória da ORL, fruto de muito trabalho e criati-
vidade da Comissão de Educação Médica
Continuada da ABORL-CCF, capitaneada
pelo Dr. Sady Selaimen da Costa e pela Dra.
Renata Cantisani Di Francesco. Temos tam-
bém fotos e todas as informações sobre
mais uma prova de Título de Especialista
em ORL, que este ano foi realizada em São Paulo e reuniu mais de
200 candidatos de diversos estados do país. A presença de mem-
bros da ABORL-CCF na reunião do Conselho Deliberativo da AMB
(Associação Médica Brasileira) do dia 12 de março em Fortaleza
(CE) ganha destaque nessa edição. O encontro tratou de assuntos
de interesse da nossa Associação como educação continuada, cre-
denciamento de programas de residência médica, revalidação de
diplomas e programa de capacitação de liderança médica. Os te-
mas abordados foram muito bem recebidos pela AMB.

Como não poderia faltar, o Congresso Mundial tem o seu espa-
ço reservado com detalhes sobre a festa “Brazil Tropical”, o samba
enredo do Congresso, as atrações especiais da festa e dicas impor-
tantes para você não perder nada. Além dessas notícias, temos uma
entrevista especial com o Dr. Jéferson Sampaio D´Ávila sobre os
10 anos da Campanha Nacional da Voz, agenda com os principais
eventos da ORL nacional e internacional, o humor da Coluna do Zé
e muito mais.

Lembre-se, caro leitor: falta pouco, muito pouco, para o maior
evento da história da ORL. Esperamos por você!

Boa leitura!

Tabela SUS
Caros (as) Colegas,

Mesmo com o aumento decretado pelo
Ministério da Saúde no começo deste ano, a
tabela das cirurgias e procedimentos na nos-
sa área está muito defasada e irrisória. As filas
de procedimentos e exames em Otorrinola-
ringologia só aumentam. Poucos médicos ORL
querem operar pelo Sistema Único de Saúde
(SUS). As cirurgias do SUS são feitas em hospi-
tais universitários onde os residentes e esta-
giários as realizam como forma de treinamen-
to, como um grande biotério. Aliás, hoje em
dia, é mais facial praticar em pacientes do que
em animais ou cadáveres. Esta situação passa gradativamente para
algumas empresas privadas de saúde nas quais a remuneração é
tão aviltante que uma tonsilectomia tem o preço quase igual ao
praticado nos pet shops para dar banho em cães (sem nota e sem
pagamento de impostos).

Anestesistas não querem mais anestesiar para otorrinolaringolo-
gistas devido ao valor que recebem. Em uma pesquisa realizada pela
ABORL-CCF este ano durante os pagamentos das anuidades, 30% dos
sócios declararam não estarem mais operando. As especialidades e
procedimentos que não têm fila no SUS são aquelas em que próteses
são utilizadas e que todos sabem que os médicos ganham valores das
empresas fornecedoras e por isso a quantia paga na tabela não inte-
ressa. Me dediquei muito a esta matéria e finalmente consegui que o
SUS fizesse junto com nossa Associação uma força tarefa para atuali-
zarmos a tabela quanto aos procedimentos e seus valores.

A empresa contratada para o estudo mundial vai nos entregar os
resultados brevemente. Dia 24 de abril teremos a primeira rodada de
negociações com o SUS, aqui em São Paulo. Espero poder até o fim de
nossa diretoria ter frutos nesse sentido e todos os associados que qui-
serem colaborar, por favor, entrem em contato comigo.

Espero vê-los em São Paulo para o Congresso Mundial. Lá haverá o
lançamento do Brasileirão de 2010 em Natal.

Um forte abraço.
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Dr. Jeferson Sampaio D’Ávila
• Entrevista •

C omo parte das celebrações dos 10 anos
da Campanha Nacional da Voz, o Jornal
ORL entrevista Jeferson Sampaio D’Ávila,

Presidente da ABLV (Academia Brasileira de Laringologia e Voz)

presidente da ABLV. Ele fala sobre a trajetória da
Campanha, sobre sua importância para a ORL e
para a população e ainda revela um atendimen-
to, durante a Campanha, que diagnosticou Cân-
cer de Laringe em fase inicial em três colegas
médicos que conseguiram se curar.

Quais serão os principais desafios para a Aca-
demia Brasileira de Laringologia e Voz nas co-
memorações de 10 anos de Campanha da Voz?

Jeferson D’Ávila:  O principal desafio sempre
foi, e será, tornar a Campanha permanentemen-
te viva em nosso meio e no mundo.

Como é ser o presidente da ABLV no ano de
comemoração de uma década da Campanha?

Jeferson D’Ávila: Recebo esta situação com
especial honra e imenso prazer. Devido à particu-
lar importância, considero que a responsabilida-
de torna-se muito maior, pois o trabalho tem de
ser mais intenso. Assim, a atual diretoria não está
medindo esforços para que este ano a Campa-
nha seja imortalizada na memória da maioria dos
brasileiros e represente com muita dignidade o
Brasil no exterior.

Qual foi o momento mais marcante de toda
a Campanha da Voz durante esses 10 anos?

Jeferson D’Ávila: Todos esses  anos foram
marcantes para nós, principalmente pelo fato de
que a cada edição tivemos mais colegas interes-
sados, mais participação ativa da população, mais
apoio de diversas entidades públicas e privadas
e maior avanço da Campanha. Ganhamos o mun-
do, com o Dia mundial da Voz. Além da compro-
vação notória de que o povo brasileiro recebe a
Campanha com bastante receptividade.

Qual é a importância da Campanha na sua
vida, como médico presidente da ABLV e como
participante?

Jeferson D’Ávila:  A grande importância que
vejo neste sentido é o fato do enorme prazer de

poder ter contribuído em todas as Campanhas
desde o seu nascimento e vê-la tão penetrante e
considerada em todo o mundo.

Como foi o processo de internaciona-lização?
Qual foi a importância desse passo para a Cam-
panha?

Jeferson D’Ávila:  A internacionalização foi
nada mais que um trunfo espetacular da Larin-
gologia Brasileira, que é cada vez mais respeita-
da e considerada no mundo todo. A ABLV con-
seguiu este intento, que só é motivo de orgu-
lho para o povo brasileiro. Desta forma, a visibi-
lidade da Academia Brasileira de Laringologia e
Voz tornou-se indiscutível e internacionalizada.
É importante ressaltar que este é um processo
que vem sendo desenvolvido à custa de bas-
tante sacrifício das gestões anteriores. Temos,
portanto, que tornar o Dia e a Campanha Nacio-
nal da Voz cada vez mais representativa para a
classe otorrinolaringológica do Brasil.

Teve alguma edição da Campanha que te
marcou por algum motivo especial? Qual?

Jeferson D’Ávila: Todas as edições da Cam-
panha me marcaram por vários motivos. Po-
rém, o que me chama a atenção é a participa-
ção cada vez maior da nossa classe e, funda-
mentalmente, o fato de ver o povo brasileiro
mais entendido sobre as doenças da Voz e pro-
curando mais precocemente os serviços es-
pecializados. Esta situação faz denotar o claro
efeito profilático das Campanhas.

Já aconteceu algum atendimento surpreen-
dente durante as Campanhas das quais o senhor
participou?

Jeferson D’Ávila:  Os atendimentos mais im-
portantes e prazerosos que consegui presenciar
foram o diagnóstico de Câncer de Laringe em
sua fase inicial em três colegas médicos. Eles, com
a terapia correta e no momento exato, DURANTE
A CAMPANHA, conseguiram ficar curados e tor-
naram-se grandes aliados, mesmo não sendo
otorrinos. Obs.: Todos pararam de fumar.

DIVULGAÇÃO

Há algum projeto da ABLV em parceria com
o Governo?  Algum projeto de lei com algum
deputado?

Jeferson D’Ávila: Está sendo esquematizado
um projeto nacional de educação do professor.
Esse tem como plano piloto as ações que já são
executadas em Sergipe pelo “Quali – Vida”, com
sucesso surpreendente na classe do magistério. A
ideia é transformar o professor, formador de opi-
nião, em um dos principais elos de divulgação da
Campanha nas comunidades.

Em relação a outras ações nacionais, já está
tramitando em Brasília um projeto de transfor-
mação da ABLV em entidade de Utilidade Públi-
ca. Esse projeto está nas mãos do Deputado
sergipano Dr. Eduardo Amorim, colega nosso de
profissão, que se sensibilizou pela causa. Essa si-
tuação deverá ser de importância crucial para
aquisição  de recursos para essa e novas obras
da ABLV em todo território nacional.

Como o senhor enxerga o futuro da Campa-
nha da Voz?

Jeferson D’Ávila: A Campanha da Voz já está
estabelecida nacionalmente. Seria um absurdo
se as nossas entidades, incluindo a nossa socie-
dade mãe, a ABORL-CCF, deixassem de fomentar
essa Campanha que já é patrimônio da Otorri-
nolaringologia do Brasil. É importante ressaltar
que a Campanha da Voz  possui notória reper-
cussão e reconhecimento público. Com certeza
absoluta, neste momento, reconhecendo a mag-
nífica gestão atual da ABORL-CCF como uma das
mais importantes da História da ORL, considero
fora de perigo o apagamento social deste marco
(Campanha da Voz) no Brasil e no mundo.
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• Especial •

Quem faz a ABORL-CCF – parte IV – Final

A
Comissão de Educação
Médica Continuada

Em termos científicos é uma das mais importantes comissões de
toda a ABORL-CCF, por proporcionar atualização médica e conhecimen-
to a todos os associados por meio de projetos de ensino. A comissão
ajuda o otorrinolaringologista a se manter atualizado revisando regular-
mente os conteúdos dos programas e desenvolvendo novas atividades,
sempre com a participação ativa do médico para atender as suas neces-
sidades e oferecendo o que de mais novo existe na ORL. Com reuniões
periódicas, a comissão organiza todo o conteúdo educacional para que
a ABORL-CCF possa manter a atualização educacional continuada aos
seus associados.

Palavra do Coordenador – Sady Selaimen da Costa
Nós centramos nossa atenção em alguns programas de sucesso, como

o Pro ORL e o Otoweb. Temos outras atividades como ensino de graduação,
produção de um DVD de semiologia de ORL, entre outros. Vamos procurar
sempre consolidar os programas, atuar de maneira mais assídua no nível
da graduação e fazer do Congresso Online mais uma ferramenta de educa-
ção continuada e dinâmica para os associados.

Comissão de Ensino,
Treinamento e Residência

Composta por 31 membros representativos de diversas regiões do
país, a Comissão de Ensino, Treinamento e Residência (CETR) é uma das
maiores da Associação. A CETR desenvolveu, testou e implantou um
processo de avaliação e classificação dos programas de residência mé-
dica, que se tornou único no Brasil. Os membros da comissão viajam em
duplas para todos os estados, onde existem programas de ensino e ava-
liam os aspectos relacionados à infra-estrutura, programa de ensino te-
órico e pratico, corpo docente, produção cientifica e corpo discente. Ao
final do processo, os programas de ensino de ORL no Brasil recebem
uma classificação, de “A” até “E”. As deficiências são apontadas com a
finalidade de elevar a qualificação do ensino e aprendizagem.

Palavra do Coordenador – Agrício Crespo
A CETR tem como metas para os próximos anos valorizar ainda

mais os de autonomia e imparcialidade da Comissão, ressaltar a im-
portância do selo de classificação da ABORL-CCF e estende-lo a 100%
dos programas de ensino do país, propor sanções aos programas que
não aceitem a avaliação da CETR /ABORL-CCF, reavaliar os programas
B, B+ e A, segundo o cronograma de recadastramentos, e publicar um
suplemento na RBORL que registre e divulgue o programa de avalia-
ção da ABORL-CCF para os otorrinos do Brasil.

Comissão de Defesa Profissional
Uma das mais consultadas dentro da ABORL-CCF por inúmeros

médicos, a Comissão de Defesa Profissional recebe diariamente um
grande número de perguntas de associados sobre os mais diversos
temas que envolvem o exercício profissional do Otorrinolaringolo-
gista. A todos, é enviada uma resposta esclarecedora sobre o assunto
e para isso uma assessoria jurídica analisa as questões colocadas. Os
principais temas que a Comissão procura orientar se referem à rela-
ção com outros profissionais de saúde, onde discutem sobre os limi-
tes de cada profissão e como melhor se relacionar entre si, dúvidas
jurídicas sobre o exercício da medicina, relação com médicos de
outras especialidades, orientando sobre como evitar conflitos e, ao

série que conta um pouco sobre as comissões e comitês que
compõem a Associação chega ao seu capítulo final. Confira a
seguir detalhes de mais quatro comissões da ABORL-CCF.

mesmo tempo, defender a área de trabalho do ORL, relação com pla-
nos de saúde, dúvidas sobre a tabela de procedimentos (CBHPM)
referentes à Otorrinolaringologia entre outros.

A Comissão atua junto ao legislativo, e procura viabilizar a apro-
vação de leis que interessam aos médicos em geral e ao otorrinola-
ringologista em particular. Nesse caso, acompanhando a tramitação
de projetos de lei, como o que institui a obrigatoriedade de exame
de voz para professores da rede pública, em que sugerem uma série
de modificações, pois, na proposta inicial, o otorrinolaringologista
era excluído do mesmo. Este projeto ainda esta em tramitação nas
comissões da Câmara Federal.

Palavra do Coordenador – Florisval Meinão
Quanto aos nossos projetos para os próximos dois anos, pretendemos

ampliar a participação dos demais colegas componentes da comissão,
buscar um entrosamento com diretores de defesa profissional de outras
especialidades, no sentido de desenvolvermos estratégias comuns para
problemas que afetam os médicos em geral: ampliar o rol de procedimen-
tos otorrinolaringológicos obrigatórios na saúde suplementar e a área de
atuação de otorrinolaringologista como, por exemplo, na questão da me-
dicina do sono, ampliando, assim, o mercado de trabalho para nossos
colegas e contribuir com a comissão de Título de Especialistas e de Resi-
dência Médica, áreas de grande importância na formação e qualificação
de nossos futuros especialistas.

Comitê de Bucofaringologia
Mais uma das novidades da gestão atual, o Comitê de Bucofaringologia

funciona como um colegiado e com todas as decisões tomadas em grupo.
O comitê colabora na elaboração de políticas da ABORL-CCF relaciona-
das à sua área de atuação específica, que engloba temas e assuntos muito
importantes no cotidiano do ORL hoje como lesões de boca, disfagia e
lesões laríngeas, doenças de tireóide e paratireóide entre outros.

Palavra do Coordenador – Ivan Dieb Miziara
Para os próximos dois anos, o Comitê pretende ampliar a participação

de temas relacionados à Bucofaringologia nos congressos da especialida-
de, que ainda vemos de uma forma bastante tímida (quando comparado
com outras áreas, como Otologia e Rinologia, por exemplo) e também a
criação de uma Semana de prevenção do Câncer Oral (ainda em elabora-
ção), sob o patrocínio da ABORL-CCF.
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• Notícias •

Congresso Online é a mais nova forma
de troca de conhecimento entre ORLs

T
odas as atividades de um congresso
presencial como conferência interna-
cional, mesas redondas e salas de bate

O encontro em meio virtual, que
será lançado no XIX Congresso
Mundial de ORL 2009, terá as
mesmas atividades que o presencial

papo, além da garantia de 100% das pergun-
tas respondidas, da possibilidade de proximi-
dade com os congressistas e isso tudo em meio
virtual. Essas são as propostas do I Congresso
Online de ORL, previsto para o dia 19 de se-
tembro deste ano, das 7h30 ao meio-dia, em
uma plataforma virtual dinâmica e totalmen-
te interativa.

A idéia surgiu a partir do sucesso da Otoweb,
programa de Educação Médica Continuada à
distância criado pela Comissão de Educação
Médica Continuada da ABORL-CCF, capitanea-
da por Sady Selaimen da Costa. O programa,
em seu segundo ano, já contou com o acesso
de quase 3 mil sócios às transmissões. Pensan-
do em expandir essas possibilidades, com di-
fusão de informações em tempo real, que não
se limitasse a uma simples conferência, a Co-
missão decidiu criar um congresso “presenci-
al” via web.

Sady Selaimen da Costa, coordenador da
Comissão de Educação Médica Continuada e
um dos responsáveis pela elaboração e cria-
ção do Congresso Online, explica como vai fun-
cionar este inovador projeto. “Serão abertas
três salas ao mesmo tempo, em que o congres-
sista poderá se deslocar de uma até a outra:
Otologia, Rinologia e Laringologia.Vamos ga-

rantir 100% de respostas, ao contrário do que
acontece nos congressos presenciais, em que
muitas pessoas têm vergonha de perguntar ou
não conseguem por estar longe do palestrante
ou por não poderem se dirigir a ele“, diz
Selaimen. Após essas etapas, quatro sequên-
cias de mesas redondas, painéis e um coffee
break vão compor o processo estrutural do
Congresso.

As inscrições e os certificados serão virtu-
ais, remetidos por e-mail e impressos pelo
congressista. Pelo site da ABORL-CCF, tópicos
e programas interativos ficarão disponibiliza-
dos até quatro meses antes do Congresso. A
construção do programa será interativa com a
possibilidade do congressista votar numa lis-
ta de tópicos de sua preferência que serão dis-
ponibilizados no site. A lista dos mais votados
por sala (num limite de dois meses antes do
evento) será incluída no programa oficial.

A ideia da Comissão é lançar o Congresso
virtual no XIX Congresso Mundial de ORL 2009,
em junho, aqui no Brasil. “Outras pessoas parti-
ciparão e os médicos de todo mundo terão co-
nhecimento dessa inovação. Vamos situar a
ABORL-CCF na vanguarda mundial na transmis-
são de conhecimentos científicos de qualidade
aos seus associados, além de divulgá-la, inter-
nacionalizar a ORL nacional e salientar a impor-
tância da Educação Médica Continuada. Poste-
riormente ao congresso, quero criar uma plata-
forma de e-learning onde todas nossas ferra-
mentas de educação continuada estarão asso-
ciadas: Otoweb, Pro-ORL, Congresso on-line,
Revista, Jornal, Ovid, etccriar uma plataforma de
E-learning, com o Otoweb, Congresso e cursos”,
explica Selaimen.

O Pós-congresso
Outro conceito foi criado para oferecer be-

nefícios aos patrocinadores e para ampliar a
grade programática. Ao congressista que visi-
tar uma seção completa dos patrocinadores,
serão oferecidos cursos pós-congresso. Após a
visitação, ele ganha uma senha para participar
de cursos de anatomia cirúrgica.

O Congresso Online foi muito bem recebido
pela diretoria da ABORL-CCF, que deu apoio des-
de o início. Ele será bianual e poderá possibilitar
redução de custos para otorrinos que residem
longe dos locais onde acontecem os congressos
presenciais, por exemplo. “O Congresso Online
não competirá com o Congresso presencial, pois a
ORL tem o prazer de se encontrar e de trocar infor-
mações, mas é uma alternativa para baixar as des-
pesas de muita gente que nunca foi a um congres-
so brasileiro”, comenta Selaimen.

“Vamos divulgar a ABORL-CCF, internacio-
nalizar a ORL nacional e salientar a impor-
tância da Educação Médica Continuada.
Quero criar uma plataforma de E-learning,
com o Otoweb, Congresso e cursos”.

Sady Selaimen da Costa,
Coordenador da Comissão de Educação
Médica Continuada.

Coordenadora adjunta da Comissão de Edu-
cação Médica Continuada (e uma das respon-
sáveis pela elaboração e criação do Congres-
so Online), Renata Di Francesco revela as pers-
pectivas para o Congresso. “As expectativas são
as melhores, pois trata-se de um projeto abso-
lutamente inovador e esperamos ter o acesso
de colegas de todo o Brasil, principalmente dos
pontos mais distantes. O congresso terá uma
forma interativa e permitirá a participação bem
próxima do congressista. Esperamos também
formar uma nova cultura de acesso à distância,
assim como a participação dos jovens otorri-
nos”, explica Renata.

Em relação ao idioma do Congresso, inici-
almente, será o português. Entre os palestran-
tes internacionais, a preferência será por um
que falar espanhol ou português, mas na aber-
tura poderá haver um convidado de prestígio
de língua inglesa. A ORL, sem dúvida, mudará
seus conceitos sobre educação médica conti-
nuada após este Congresso.

“Trata-se de um projeto absolutamente
inovador e esperamos ter o acesso de
colegas de todo o Brasil, principalmente
dos pontos mais distantes. O congresso
terá uma forma interativa e permitirá a
participação bem próxima do congressista”.

Renata Di Francesco,
Coordenadora Adjunta da Comissão de
Educação Médica Continuada.
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Título de Especialista: aprovados 125 médicos
• Notícia •

Confira a lista dos aprovados no site da ABORL-CCF: www.aborlccf.org.br

No 2º dia, candidatos fizeram prova prática com examinador ao lado

teste para obtenção do Título de Especialista em ORL, organizado
pela ABORL-CCF, aprovou 125 médicos este ano. A prova foi reali-
zada na cidade de São Paulo, no Centro Fecomércio de Eventos nosO

dias 07 e 08 de março, e reuniu mais de 200 candidatos de todo Brasil.
Estiveram presentes grandes nomes da ORL nacional entre examinadores,
Comissão de Título de Especialista, além do Presidente da ABORL-CCF,
Ricardo Bento, que discursou para todos os candidatos antes do início da
primeira prova, no sábado. Foram 219 inscritos e apenas 18 abstenções.

Este ano, a prova sofreu apenas uma alteração, que se deu no teste de
múltipla escolha feito pelos candidatos no dia 07/03, no qual houve uma
redução de 20 perguntas em relação ao ano passado (de 120 para 100
perguntas). O tempo de prova continuou o mesmo (4 horas). No dia 08/03, o
teste prático foi composto pela discussão de 5 casos clínicos documenta-
dos com orientação e avaliação de uma banca examinadora, composta por
especialistas com Título em Otorrinolaringologia conferido pela AMB/CFM/
ABORL-CCF. Alterações mais complexas podem ser feitas no ano que vem.

A maioria dos candidatos ressaltou a qualidade da prova deste ano, que
seguiu a tendência das edições anteriores. “Foi uma prova bem elaborada, de
questões de nível fácil, moderado e difícil”, comentou Carlos Augusto de Sousa,
candidato de Salvador/BA. “A prova estava num nível muito bom, bem elabora-
da, e com questões bem distribuídas, algumas simples e outras que exigiam
raciocínio lógico. Ela seguiu o padrão dos anos anteriores”, disse Marcelo Ale-
xandre Carvalho, de Fortaleza/CE, que pretende seguir na área da Otologia.

Presidente destaca importância do título
para o futuro otorrino

O diferencial obtido com o título de especialis-
ta em ORL é um dos pontos mais importantes
para o médico que se candidata à prova, se-
gundo o presidente da ABORL-CCF Ricardo
Bento. “O TE é um "bem" quase tão importante
quanto o seu diploma de médico. Ele é a diferencia-
ção do especialista e é o que o habilita para
atuar na iniciativa privada e pública como otor-
rinolaringologista. É por isso que tem de ser cada
vez mais valorizado e diferenciado”, diz Bento.

Mundial na cabeça
O fim de semana era de concentração e de provas, mas quando ques-

tionados sobre o XIX Congresso Mundial de ORL, que acontece em ju-
nho pela primeira vez no Brasil, os candidatos assumiram a grande ansi-
edade. “Minhas expectativas são as melhores possíveis, estou bem anima-
da e vai acrescentar muito para a nossa especialidade”, diz Maili Pinheiro
Lima, candidata de Salvador/BA. Para Marcelo Alexandre, o evento será
imperdível. “Para a gente é uma oportunidade única, e a expectativa é
boa, pois veremos grandes nomes da ORL trocando experiências e conhe-
cimento cultural conosco”, diz.

Alguns destacaram o trabalho da Associação e da comissão do mundi-
al sobre a vinda do congresso ao país. “Realmente a expectativa é boa, e nós
agradecemos muito a ABORL-CCF por trazer um evento desse porte para o
Brasil”, ressalta Mário Lima, de Fortaleza/CE. Marcus Lessa, diretor da Co-
missão de TE, também opinou a respeito do evento mais importante da
ORL nacional. “É um privilégio para nós poder sediar um evento como esse e
não tenho duvida de que toda a comunidade otorrinolaringológica estará
apoiando este congresso. Todos nós temos muito a aprender, não só os
candidatos daqui, mas todos da Comissão e da Associação”, finaliza.

SÉRGIO DÉCOURT

Candidatos fazem prova no 1º dia do exame

Comissão de Título de Especialista reunida

NATHÁLIA BRAGANTE

SÉRGIO DÉCOURT

• Março/Abril 2009 •

Ricardo Bento discursa para
os candidatos

SÉRGIO DÉCOURT

Completa e multidisciplinar
O Diretor da Comissão de Título de Especialista, Marcus Miranda Lessa,

analisa a prova como um meio de avaliar a capacidade do candidato em
poder atuar na ORL. “A função não é dificultar para os candidatos, mas fazer
questões que avaliem se os candidatos têm o conhecimento que o especia-
lista em ORL deve ter”, diz Lessa.

A divisão das áreas na prova é outro detalhe fundamental durante o
processo. “Procuramos dividir as questões em todas as áreas, ainda sim, abran-
gendo questões como anatomia, fisiologia, tratamento e conduta. A prova foi
balanceada por percentuais em cada área, e, no teste prático, são cinco ques-
tões, uma em cada especialidade (Rinologia, Otologia, ORL Pediátrica, Larin-
gologia, Cabeça e Pescoço e Faringoestomatologia - que inclui Ronco e Apnéia
do sono)”, diz. Algumas doenças específicas e tumores em Otologia e Rino-
logia, por exemplo, também fazem parte do teste prático, com diversas
afecções. “Não podemos abordar todas as doenças, o que seria ideal, mas
podemos observar o grau de conhecimento do candidato e ver se ele interpre-
ta a história do paciente, o exame físico, a avaliação complementar, os exames
de imagem, e, por fim, o diagnóstico e o tratamento”, explica Lessa. Ricardo
Bento também ressaltou o processo de elaboração da prova. “O processo
atual é muito bem feito e elaborado, eu não poderia deixar de aproveitar esta
oportunidade para mais uma vez aplaudir muito o trabalho de toda a Comis-
são de Título, presidida pelo Marcus Lessa, que se dedicou por horas e horas de
trabalho voluntário na elaboração da prova e a todos os examinadores que
colaboraram vindo até São Paulo para participar”.

Mesmo com eficácia comprovada, Ricardo Bento diz que a Comissão
está antenada em relação às novidades da área médica. “A Comissão está
sempre atenta às novas idéias e alerta naquilo que acontece na AMB e em
outras especialidades. Todo ano temos aperfeiçoamentos sempre no sentido
de melhorar a avaliação e tornar a prova a mais perfeita possível”, finaliza.

• www.aborlccf.org.br •• 6 •
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• Especial •

Você receberá seu convite junto com seu material.
A apresentação do convite será indispensável no dia da festa.
Não haverá 2ª via no caso de perda. Portanto guarde-o bem!

O valor do convite extra é R$ 300,00. O número é limitado e somente inscritos
e expositores podem comprá-lo a partir do dia 31 de maio às 14h00 na Secretaria
do Congresso.

Será uma festa grandiosa com a cara do nosso Brasil.
Com muita música, dança, comidas típicas brasileiras e desfile na avenida, terá

até carro alegórico construído especialmente para a festa do Congresso!

E o samba enredo já está pronto!

Festa BRAZIL TROPICAL
Dia 04 de junho às 17h30

Atrações especiais
• Rodeio e arte indígena do nosso Centro-Oeste
• Tradicionais danças gaúchas
• O melhor da Bossa Nova
• Popular dança brasileira “Auto do Bumba-meu-Boi”
• Apresentações de capoeiristas
• Comidas regionais
• Shows das Bandas Rod Hanna e Nega Fulô

Samba Enredo
ATCHIM! ATCHIM! ATCHIM!
LEVA ESSE ESPIRRO
PRA LONGE DE MIM!
DOUTOR (AI DOUTOR)
DÁ UM JEITO POR FAVOR! (refrão)

MOSTRE O NARIZ, ABRE O BOCÃO
ESCUTE AÍ, PRESTE ATENÇÃO

ESSE ESPIRRO JÁ TEM CURA
TÁ NA GINGA DA MULATA
QUE NINGUÉM SEGURA! (bis)

Autoria: Dr. Araken Quedas

Perfil do Compositor:
Araken Quedas, 35 anos, é médico

otorrinolaringologista. Sua principal
área de atuação é laringologia e voz.

Fez graduação, residência e
mestrado na Santa Casa de São Pau-
lo e tem como paixão o carnaval. Mé-
dico e compositor, vários de seus pa-
cientes são intérpretes do carnaval
de São Paulo. Participou do carnaval
de 2009 como diretor de bateria da
Acadêmicos do Tucuruvi.
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De 1 a 5 de junho de 2009

São Paulo – Brasil

Parque do Anhembi

Palácio das Convenções

e Pavilhão de Exposições

www.ifossaopaulo2009.com.br

Visite o site e veja:

Programa Científico Completo

Aprovação, horários e forma
de apresentação de Temas Livres

Programação Social Completa

Programação de Acompanhantes
Inscritos

INSCRIÇÕES PRÉVIAS
Até 4 de maio
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A Revista Brasileira de Otorri-
nolaringologia (RBORL) encara
desafios constantes sempre ten-
do como principal meta a divul-
gação nacional e internacional da
produção científica brasileira na
nossa especialidade. Isso tem sido
obtido de modo progressivo em
função do trabalho e da dedica-
ção das várias Diretorias de Publi-
cações, editores e revisores que
se sucederam na revista, além do
alto e crescente nível científico
dos nossos autores. Como já é do
conhecimento de todos, um gran-
de passo para a
internacionalização da RBORL,
que já era indexada à SciELO, foi
dado em meados de 2005, com a
sua indexação ao Medline, quan-

do ela passou a ser facilmente acessada via internet por qualquer pesquisador
em qualquer parte do mundo. Para obter este intento e divulgar internacional-
mente a revista, a antiga Diretoria de Publicações usou da estratégia de criar
uma versão em inglês da RBORL (o Brazilian Journal of Otorhinolaryngology),
com um ISSN separado. O ISSN (International Standard Serial Number) é o
identificador aceito internacionalmente para individualizar o título de uma pu-
blicação seriada, tornando-o único e definitivo. É como se fosse a impressão
digital de uma determinada publicação. Desse modo, na prática, a partir daquela
época, a ABORL-CCF passou a publicar duas revistas – uma em português,
indexada à SciELO, e outra em inglês, indexada ao Medline. Apesar de uma não
ser outra coisa senão a tradução literal da outra, como têm ISSN distintos, os
sistemas de indexação as veem como duas revistas diferentes.

Há alguns meses, a SciELO, para a qual essa situação consiste em uma
irregularidade, determinou que nós unificássemos as duas versões em um só
ISSN porque essa situação pode configurar duplicidade de publicação para os
nossos artigos, além de dividir as nossas citações, reduzindo o nosso fator de
impacto. Unificar as versões implica em extinguirmos uma das duas revistas.
Ou extinguíamos a versão em inglês e perdíamos a indexação ao Medline,
tendo que reiniciar um longo e árduo processo, ou extinguíamos a versão em
português e saíamos da SciELO. A atual Diretoria de Publicações, com a apro-
vação do Conselho de Administração, resolveu, então, em nome da nossa
visibilidade internacional, solucionar este imbróglio dando prioridade à inde-
xação ao Medline. O retorno ao Scielo não será problema uma vez que o
Brazilian Journal of Otorhinolaryngology preenche todos os requisitos de in-
dexação exigidos por essa base de dados Desta forma, a partir da terceira
edição deste ano, a nossa revista oficial passa a ser o Brazilian Journal of
Otorhinolaryngology. Entretanto, os associados continuarão a receber uma
versão em português, apenas com o novo título. Lembramos que os autores
brasileiros poderão continuar a submeter seus trabalhos na língua portuguesa,
e que, no site da RBORL, a versão em português continuará a ser disponibilizada.
Estamos convictos de que estas medidas vão ao encontro dos anseios de
todos os associados.

Dr. Sílvio da Silva Caldas Neto
Diretor de Publicações

• Artigo •
CRÉDITO: ACERVO - SINTONIA

A ABORL-CCF realizará, de 11 a 13 de setembro de 2009, o III Curso de
Medicina do Sono, sob coordenação do Dr. José Antonio Pinto. O evento
deve reunir cerca de 300 médicos entre otorrinolaringologistas e outras
especialidades envolvidas com a área de medicina do sono de todo o
Brasil, com o intuito de apresentar e discutir os temas mais avançados na
área de distúrbios do sono, criando assim um fórum para troca de conheci-
mento e debate entre os participantes.

O primeiro curso foi realizado em 2006 com a presença de 200 médi-
cos e o segundo, em 2007, contou com 250 participantes.

Este ano, o III Curso de Medicina do Sono da ABORL-CCF será realizado
na cidade de São Paulo (SP), no Hotel Pestana, na Rua Tutóia, nº77, esquina
com Av. Brigadeiro Luiz Antonio, no bairro Jardim Paulista.

Breve as inscrições estarão abertas. Não Perca!

Medicina do Sono em Foco

Dicas importantes:
• Se você mora em São Paulo ou chegará dia 31 de maio, a secre-

taria estará aberta para retirada de material e novas inscrições a
partir das 14h.

• Para utilizar o transporte oficial do congresso será obrigatório a
apresentação do crachá. No primeiro dia para ir ao Anhembi apre-
sente seu comprovante de inscrição/recibo que pode ser impres-
so no site do congresso www.ifossaopaulo2009.com.br no menu
INSCRIÇÃO - CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO.

• A Abertura do Congresso será dia 1º de junho às 11h

• Utilize o metrô! É a maneira mais fácil, rápida e é também segura.
O Palácio das Convenções do Anhembi é próximo a estação de
Metrô Tietê. E para sua comodidade o Congresso disponibilizará
um sistema circular de vans entre a estação Tietê e o Anhembi.

Secretaria Executiva:
Meeting Eventos 11 3849 0379
www.ifossaopaulo2009.com.br
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• Coluna do Zé •

Reformando a Geografia

• Humorl •

SI, PERO...
Até por um envolvimento de cunho pessoal, Wilson Dewes, já nos

anos 70, comprometeu-se profundamente com a rinoplastia.

Na época, frequentando um curso de Roberto Neves Pinto no Rio de

Janeiro, que trouxe de Barcelona o Professor Josep Maria Montserrat-

Viladiu, entre uma aula e outra, perguntou ao mestre espanhol:

- Quantos anos vou levar para aprender rinoplastia?

Montserrat, fleumático, categórico e incisivo respondeu-lhe:

- Bueno... si es dedicado, persistente, estudioso, en unos 10 años y por

lo menos realizando unas 200 cirugías, podrá transformarse en un exce-

lente cirujano.

Dewes, enfático e confiante disse-lhe:

- Então, professor, quando tiver dez anos de experiência, irei visitá-lo

em Barcelona, tendo ouvido como resposta: “sí, por

supuesto...tatata...tatatá”

Coincidiu que tendo se passado dez anos, Dewes foi a Barcelona para

o “Curso Internacional na Clinica Planas” e aproveitou

para visitar Montserrat, justamente no dia que o

professor operava para um significativo número

de médicos visitantes do mundo, naquelas salas

que lembram o auditório real de anatomia, com

o professor no centro da arena fazendo suas

demonstrações.

A cirurgia chegava ao fim e Montserrat in-

quiria cada colega visitante querendo saber

de onde vinha, o que fazia etc.

Chegando ao Dewes, este aproveitou a

oportunidade para lembrar-lhe do curso no

Rio do diálogo que tiveram, e do seu pro-

pósito de visitá-lo após 10 anos, com rela-

to das exigências para competência em ri-

noplastia, os 10 anos de experiência, e cer-

tamente mais de 1000 casos operados, etc,

quando o professor, “forçando a lembran-

ça” perguntou:

- Y ahora, ¿se siente seguro cuando opera?

Dewes, orgulhosamente, confirmou as afir-

mativas do professor:

- Dez anos passados, tantos casos operados

e, professor, me sinto seguro, sim...

Montserrat subitamente parou, e, com um olhar inquisitivo e estupe-

fato, percorreu os 360 graus da sala cirúrgica e pausadamente afirmou:

- Miren señores, acá tenemos um caso único, um genio. El doctor

Dewes, en 10 años, aprendió a operar narices. Yo, después de 35 años y

con más de 5 mil intervenciones, todavía no aprendí...

Fez-se um silêncio sepulcral seguido de uma sonora gargalhada. Per-

plexo, Wilson não sabia onde esconder-se. Deu um jeito e foi saindo

para não mais voltar.

Rememorando tantos anos depois - como piada até que valeu, mas,

com todo o respeito pelas excelências, vai ser grosso assim lá na... Europa.

José Seligman

Silvinho, que mora lá do outro lado do mundo – no Recife - telefo-
nou para Sady, em Porto Alegre:

- Meu irmão, estou com a agenda cheia de eventos. Não tenho
mãos a medir. Agora surgiu um curso no Piauí e eu gostaria que você
fosse comigo.

- Mas logo no Piauí, Silvinho! Não tem nada mais perto? Daqui é
mais fácil ir para a África do Sul do que para o Piauí.

Riram um pouco, bateram longo papo e passaram bom tempo
falando abobrinhas. Colocaram a conversa em dia depois de troca-
rem confidências, discutirem uma técnica cirúrgica e se aterem às
últimas novidades no futebol. Lá pelas tantas, Silvinho resolveu vol-
tar ao assunto:

- Sady, Maceió é divina, a gente pode aproveitar o final de semana

ou ir para Pirangi que não fica longe e onde nós temos uma excelen-
te casa. Dá para passar um belo fim de semana.

A conversa entrou torta nos ouvidos de Sady:
- Ô, Silvinho, desde quando Maceió tornou-se a capital do Piauí? E

que me conste, Pirangi fica próximo - mas é de Natal. É de jatinho que
tu pretendes fazer estes trajetos?

Fez-se um silêncio tumular do outro lado até que uma voz não
muito firme retornou ao aparelho:

- Pois é para você ver. A primeira coisa que eu lhe disse é que estou
com a agenda cheia. São tantos os lugares que eu me perdi. Preciso me
organizar melhor. Mas, voltando ao assunto, o convite para Teresina segue
incólume, embora longe de Maceió, de Pirangi e do resto do mundo...

Não ficamos sabendo se Sady aceitou a proposta.
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• Agenda •
Curso Teórico e Prático de Rinosseptoplastia
Período: 2 a 4 de Abril de 2009
Coordenação: Prof. Dr. José Eduardo L. Dolci
e Prof. Dr. Ivo Bussoloti Filho
Local: Santa Casa de Misericórdia de São Paulo
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
E-mail: ceotorrino@santacasasp.org.br
Informações: Telefone: (11) 2176-7235

Encontro Multidisciplinar Sobre Doenças das Vias Aéreas
Período: 4 de Abril de 2009
Coordenação: Dr. Fabrizio Romano
Local: Rua Mato Grosso, 306 19º andar – Auditório
(HMC - Medial Center)
Cidade: São Paulo / SP / Brasil – E-mail: fabriziorr@gmail.com
Informações: Telefone: (11) 8291-8621

IV Curso de Cirurgia Estética e Funcional do Nariz
Período: 9 a 11 de Abril de 2009
Local: Faculdade UFRJ
Cidade: Rio de Janeiro / RJ / Brasil
Site: www.forl.org.br – E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

V Curso Teórico-Prático de Blefaroplastia
Período: 23 a 24 de Abril de 2009
Local: Anfiteatro da ORL do HC - FMUSP
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
Site: www.forl.org.br – E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

Otoplastia
Período: 24 de Abril de 2009
Coordenação: Prof. Dr. Fernando Quintanilha
e Prof. Dr. Ivo Bussoloti
Local: Santa Casa de Misericórdia de São Paulo
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
E-mail: ceotorrino@santacasasp.org.br
Informações: Telefone: (11) 2176-7235

I Congresso Paulista de Otorrino Pediatria
Período: 24 a 25 de Abril de 2009
Coordenação: Dr. Silvio Antonio Monteiro Marone, Dra. Renata
Cantisani Di Francesco e Lilian dos Santos Rodrigo Sadeck
Local: Hotel Nacional Inn
Cidade: Campinas / SP / Brasil
Site: www.stelamariseventos.com.br
E-mail: daniela@stelamariseventos.com.br
Informações: Telefone: (11) 5080-4933

I Curso de Métodos Eletrofisiológicos
em Otorrinolaringologia
Período: 24 a 25 de Abril de 2009
Local: Hospital Universitário – Canoas / RS
Cidade: Canoas / RS / Brasil
Site: www.forl.org.br – E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

1º Curso de Cirurgia Endoscópica Nasossinusal
Período: 30 de Abril a 2 de Maio de 2009
Coordenação: Dr. Marco Cesar Santos
Local: Hospital IPO (Anfiteatro)
Cidade: Curitiba / PR / Brasil
Site: www.ipo.com.br – E-mail: agenda@ipo.com.br
Informações: Telefones: (41) 3314-1590 / (41) 3314-1500

II Curso Teórico-Prático de Cirurgia Endoscópica
Nasossinusal da Sociedade de Otorrinolaringologia
do Estado do Rio de Janeiro
Período: 30 de Abril a 2 de Maio de 2009
Coordenação: Dr. João Telles Junior e Dr. Leonardo Conrado
Barbosa de Sá
Local: Casa de Saúde São José
Cidade: Rio de Janeiro /RJ / Brasil
Site: www.sinusclinica.com.br / www.sensorium.com.br /
www.leonardosa.com.br / www.orl.org.br
E-mail: cursofess@gmail.com
Informações: (21) 2235-0145 com Sra. Vera

XI Congreso de ORL y Fonoaudiología Pediátrica
Período: 30 de Abril a 2 de Maio de 2009
Coordenação: AAOFP - Asoc. Argentina de ORL y Fgía
Pediátrica
Local: Centro de Convenciones de Salta
Cidade: Salta / Argentina
Site: www.aaofp.org.ar – E-mail: secretaria@aaofp.org.br
Informações: (5411) 4772-5932 com Romina Merino

International Mastercourse on Endoscopic Sinus Surgery
Período: 6 a 9 de Maio de 2009
Coordenação: Prof. O. Michel - Associate Head of Unit
Local: Bruxelas
Cidade: Bruxelas / Bélgica
Site: www.everyoneweb.com/imess2009
Informações: www.everyoneweb.com/imess2009

Dissecção do Osso Temporal
Período: 6 a 8 de Maio de 2009
Coordenação: Prof. Dr. Paulo Roberto Lazarini e Prof. Dr. José
Carlos Burlamaqui
Local: Santa Casa de Misericórdia de São Paulo
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
E-mail: ceotorrino@santacasasp.org.br
Informações: Telefones: (11) 2176-7235 / (11) 3222-8405

73º Curso de Cirurgia Endoscópica Nasossinusal e 2º
Curso de Dissecção Nasossinusal em S.I.M.O.N.T.
(Sinus Model Otorhino-Neuro Trainer)
Período: 6 a 8 de Maio de 2009
Coordenação: Dr. Aldo Stamm
Local: COF - Centro de Otorrino de São Paulo - Hospital
Edmundo Vasconcelos
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
Site: www.centrodeorl.com.br
E-mail: cursos@centrodeorl.com.br
Informações: Telefone: (11) 5080-4357

Curso Prático de Dissecção do Osso Temporal
Período: 7 a 8 de Maio de 2009
Coordenação: Prof. Dr. Miguel Angelo Hyppolito
Local: Departamento de Oftalmologia,
Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço
da FMRP-USP
Cidade: Ribeirão Preto / SP / Brasil
Site: www.fmrp.usp.br/auditivo
E-mail: ramancio@fmrp.usp.br
Informações: Telefone: (16) 3602-2863

I Curso Teórico-Prático de Ronco e Apnéia do Sono
da PUC de Campinas
Período: 9 de Maio de 2009
Coordenação: Prof. Dr. Silvio Antônio Monteiro Marone e Dr.
Bruno Bernardo Duarte
Local: PUC - Campinas
Cidade: Campinas /SP / Brasil
E-mail: brunoduarte@hotmail.com
Informações: (19) 3343-8302 com Viviane

VIII Curso Intensivo de Otorrinolaringologia
Período: 9 de Maio de 2009
Local: Faculdade UFRJ
Cidade: Rio de Janeiro / RJ / Brasil
Site: www.forl.org.br – E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

III Congresso Latino-americano de Laringologia
e Fonocirurgia e 9th Symposium of International
Association of Phonosurgeons
Período: 14 a 17 de Maio de 2009
Coordenação: Dr. Guillermo Campos
Local: Centro de Convenciones
Cidade: Bogotá / Colômbia
Site: www.infoeventos.info/laringologia
E-mail: adriana@aseventravel.com
Informações: Telefones - (571) 6918639 (571) 3124314603

V Otorrinolaringologia Ocupacional
Período: 15 a 16 de Maio de 2009
Local: Centro de Convenções Rebouças
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
Site: www.forl.org.br – E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

Doenças de Inverno - XII Simpósio de Rinite,
Sinusite e Asma
Período: 15 a 16 de Maio de 2009
Coordenação: Dra. Berenice Dias Ramos, Dr. Bruno
Palombini, Dr. Celso Dall'Igna, Dra. Elisabeth Araujo, Dra.
Mara Rúbia André-Alves Lima, Dra. Maria Betriz Rota
Pereira, Dr. Sady Selaimen da Costa
Local: Hotel Sheraton
Cidade: Porto Alegre / RS / Brasil
Site: www.ccmeventos.com.br
E-mail: marcia@ccmeventos.com.br
Informações: Telefone: (51) 3028-3878

Curso Prático Intensivo de Cirurgia Endoscópica
dos Seios Paranasais
Período: 15 a 16 de Maio de 2009
Coordenação: Profª Dra. Wilma T. Anselmo-Lima
Local: Departamento de Oftalmologia,
Otorrinolaringologia e Cirurgia de Cabeça e Pescoço
da FMRP-USP
Cidade: Ribeirão Preto / SP / Brasil
Site: www.fmrp.usp.br
E-mail: ramancio@fmrp.usp.br
Informações: Telefone: (16) 3602-2863

VIII Curso Intensivo de Otorrinolaringologia
Período: 16 de Maio de 2009
Local: Faculdade UFRJ
Cidade: Rio de Janeiro / RJ / Brasil
Site: www.forl.org.br – E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

Jornada de Faringo-Laringologia
Período: 22 a 23 de Maio de 2009
Coordenação: Dr. Marcelo Miguel Hueb
Local: UNIMED Uberaba
Cidade: Uberaba / MG / Brasil
E-mail: marcelohueb@terra.com.br
Informações: Telefone: (34) 3332-3033

VIII Curso Intensivo de Otorrinolaringologia
Período: 23 de Maio de 2009
Local: Rio de Janeiro / RJ
Cidade: Rio de Janeiro / RJ / Brasil
Site: www.forl.org.br – E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

II Encontro com as Empresas de Aparelho de Audição
Período: 26 de Maio de 2009
Local: Anfiteatro da ORL do HC - FMUSP
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
Site: www.forl.org.br
E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

1º Curso Tridimensional (3D) de Anatomia e Cirurgia
de Base do Crânio
Período: 30 de Maio de 2009
Coordenação: Dr. Aldo Stamm
Local: Hospital Professor Edmundo Vasconcelos
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
Site: www.centrodeorl.com.br/cursos
E-mail: cursos@centrodeorl.com.br
Informações: Telefone: (11) 5080-4357 c/ Sueli Knoll

VIII Curso Intensivo de Otorrinolaringologia
Período: 30 de Maio de 2009
Local: Faculdade UFRJ
Cidade: Rio de Janeiro / RJ / Brasil
Site: www.forl.org.br
E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

IFOS 2009 - XIX World Congress
of Oto-Rhino-Laringology
Período: 1 a 5 de Junho de 2009
Coordenação: Dr. Ricardo Ferreira Bento, Dr. Paulo Augusto
de Lima Pontes
Local: Anhembi Convention Center
Cidade: São Paulo / Brasil
Site: www.ifossaopaulo2009.com
E-mail: info@meetingeventos.com.br
Informações: 55 (11) 3849-0379

Rinites
Período: 19 de Junho de 2009
Coordenação: Mario Geller e Roberto Meirelles
Local: Anfiteatro do CID
Cidade: Rio de Janeiro / RJ / Brasil
E-mail: rcmeirelles@gmail.com
Informações: Telefone: (21) 8829-3249 / (21) 2579-3713

Rinoplastia (básico ao avançado)
Período: 8 a 10 de Julho de 2009
Coordenação: Dr. Julio Stedile
Local: Clinica Stedile
Cidade: Porto Alegre / RS / Brasil
Site: www.stedile.med.br
E-mail: clinica@stedile.med.br
Informações: (51) 2111-1017 com Nadir Nilles

Finesses em Rinoplastia
Período: 15 a 17 de Julho de 2009
Coordenação: Dr. Julio Stedile
Local: Clinica Stedile
Cidade: Porto Alegre / RS / Brasil
Site: www.stedile.med.br
E-mail: clinica@stedile.med.br
Informações: (51) 2111-1017 com Nadir Nilles

Rejuvenescimento Endoscópico 1/3 superior da face
Período: 22 a 24 de Julho de 2009
Coordenação: Dr. Julio Stedile
Local: Clinica Stedile
Cidade: Porto Alegre / RS / Brasil
Site: www.stedile.med.br
E-mail: clinica@stedile.med.br
Informações: (51) 2111-1017 com Nadir Nilles

IV Curso de Cirurgia Otológica
Período: 23 a 25 de Julho de 2009
Local: Faculdade UFRJ
Cidade: Rio de Janeiro / RJ / Brasil
Site: www.forl.org.br
E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone (11) 3068-9855

Aumento do Lábio Superior Via Rinoplastia
Período: 29 a 31 de Julho de 2009
Coordenação: Dr. Julio Stedile
Local: Clinica Stedile
Cidade: Porto Alegre / RS / Brasil
Site: www.stedile.med.br
E-mail: clinica@stedile.med.br
Informações: (51) 2111-1017 com Nadir Nilles

7ª Jornada de Estomatologia
Período: 31 de Julho a 1º de Agosto de 2009
Local: Anfiteatro da ORL do HC - FMUSP
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
Site: www.forl.org.br
E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855

Curso de Dissecção do Osso Temporal
Período: 4 a 7 de Agosto de 2009
Local: Laboratório de Habilidades Faculdade de Medicina da
USP - 1º andar
Cidade: São Paulo / SP / Brasil
Site: www.forl.org.br – E-mail: eventos@forl.org.br
Informações: Telefone: (11) 3068-9855
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Fortaleza reúne classes médicas para discussão
de interesses da categoria

A ABORL-CCF foi muito bem representada por Sebastião
Diógenes, Luc Weckx e Florisval Meinão na reunião do Conselho
Deliberativo da AMB (Associação Médica Brasileira) no último

dia 12 de março em Fortaleza (CE). O encontro tratou de assuntos de
interesse da Associação como educação continuada, credenciamento
de programas de residência médica, revalidação de diplomas e progra-
ma de capacitação de liderança médica.

Quando foi dada a oportunidade de falar aos representantes das Soci-
edades Especializadas, Diógenes falou sobre a parceria da ABORL-CCF
com a Residência Médica do MEC, uma vistoria feita pela Associação em
praticamente 100% das Residências Médicas, algo muito importante e
que contribui para o desenvolvimento do serviço. Ele falou com orgulho
sobre o Título de Especialista da classe e chamou a atenção para o grave
problema das filas de espera para procedimentos cirúrgicos, notadamente
as adeno-amigdalectomias. "Corroborei, com as propostas de alguns que
me precederam, que deveríamos trabalhar junto ao Congresso Nacional no
sentido de obtermos apoio aos nossos pleitos. Citei o projeto "Alta Comple-
xidade em ORL" que não saiu da "Consulta Pública" publicada no Diário
Oficial da União, coisa de há 2 a 3 anos", disse.

Ainda na reunião, o Conselho Deliberativo da AMB aprovou a proposta
de Luc Weckx, ex-presidente da ABORL-CCF, de distribuir nota oficial con-
denando a ação dos Ministérios da Saúde e da Educação, que favoreceu
estudantes de medicina formados em Cuba. Já o 1º tesoureiro (e coorde-
nador da Comissão de Defesa Profissional da ABORL-CCF), Florisval Meinão,
falou sobre o andamento da implantação da TISS/TUSS, processo que visa
sistematizar a troca de informações no sistema suplementar.

Foi discutido também o movimento de capacitação profissional que
resultaria no desvio de função. A expansão das funções de agentes de
saúde, enfermeiros, físicos, farmacêuticos, biomédicos, foi criticada, pois
estariam executando atos médicos. Além de dentro da própria catego-
ria médica, o médico não especialista teria um treinamento rápido para
cumprir as funções do especialista.

Reunião Conjunta da AMB/CFM
Sebastião Diógenes também esteve presente na reunião do I Encon-

tro Nacional dos Conselhos de Medicina no dia 13 de março. Lá estive-
ram presentes membros da AMB, do CFM (Conselho Federal de Medici-
na), o deputado federal, Raimundo Gomes, Maria Helena do Ministério
da Saúde e a Procuradora Regional do Trabalho, Dra. Hilda Pinheiro Barreto.

Começa o 2º Curso de
Habilitação em Polissonografia

Com um grande cronograma de aulas e boas mudanças, come-
çou no último fim de semana de março (28 e 29) o 2º Curso de Habi-
litação em Polissonografia 2009, organizado pela ABORL-CCF e por
seu Departamento de Medicina do Sono, no SENAI da Vila Leopoldina,
em São Paulo (SP). O curso, com duração de um ano e prova final
marcada para o dia 12 de dezembro, vai ampliar a área de trabalho e
atuação do ORL. Com 40 alunos vindos de 15 diferentes estados bra-
sileiros, o curso deste ano foi aperfeiçoado. Na parte teórica, os te-
mas foram ampliados e contam com a participação de mais profes-
sores. Na parte prática, estão disponibilizados mais laboratórios do
sono aos alunos e há a novidade de uma montagem toda prática sem
ter os doentes dos laboratórios, e sim uma parte em que os médicos
manipulam bonecos para poder adquirir mais experiência. O 2º Cur-
so de Habilitação em Polissonografia é uma iniciativa da ABORL-CCF,
que conta com a colaboração e patrocínio da Meditron.

Fev/Mar: dois meses de boa
repercussão para a ABORL-CCF

A ABORL-CCF teve uma ótima divulgação na imprensa nos meses
de fevereiro e março. Foram mais de 68 matérias publicadas nos
mais diversos e respeitados veículos de comunicação brasileiros.

A Associação apareceu em portais como Abril, Último Segundo
e Istoé, além de veículos impressos como Jornal da Tarde, Correio
Brasiliense, Jornal Agora e Revista Caras. As aparições na telinha
aconteceram no SBT Brasil e na TV Band-RS/ TV UOL. Os ouvintes da
CBN, Band News FM e Band FM de Brasília também tiveram notícias
sobre otorrinolaringologia.

Os assuntos que obtiveram mais destaque foram sono,
som alto e surdez.
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